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Continuanto o estudo Le funções continuar, no cálculo,
tem-re o seguinte vultado :

Teorema De WeierStrass (Para FUNÇÕES De X (112+ IR)
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Se f : [a, b] + 112 for continua, então ela

asme solores máximo e mínimo em ta
,
b].
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Esifa o interla Leve ser felado, poir señas,
um Lor valores pote nã ocones.
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f é cont. em
(a, b],

-mas
Min no assumin

김 um min.

(b) + Leve ser também continua ; pois

se não a for pode nã existir Max ou
MIN.;



f assume
um min.

em ta
,
b)
,
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Este teorma ainda rols pra funções
+: -CRM- 122 com a seguinte adaptação.

Teorema de neterstrass : Toda funçõe f :rC-IRー

escolas continua em um compactom

assume velors máximo e minimo eu r.

A demonstraçõe Lesse resultado requen Análise

Real
,
e
, portanto, fica amitita.

뻗 f : IR2 , 11R
,

fe9
.
φ) = ity

?
:

é continua. Form, em 12 esto

funçõe não assume simultaneaments

Max. I MiN., pois #RT not e

compacto
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Mas f : 50) CIR2--IR ,
f(a
,
y) = x3+ y 3
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DERIVADAS :

_

No que segue estudaremos a
conceitoLe Levisado.

Vamos inicia a estudo para funções retriois a
~na vaniável real

,
oureja : F : (a

.
b) <11 + 12m.

Def Seja F : (a
,
b) - RM funçã retorial e

veja to Ela, b) - Definimos a Lisada Le F no

ponto to como o limite :

1t . ) =at
。

+it ) -,
se este limite existir .



Enerente +-to =h ,
temos + = toth.

Asim
,

hes 0
, e

disso
,
potemo excover :

ト-, to

i (to) =。「

~nmiFicadoseométrico paraF"Ho) :

Jeja +: /a, b) + 1123 Levinivel em to E (a
,
b)
.

Jeja h + 11 tolque tothe (a
,
b)

.

Obtenor or

retor Floth) e F(to)#sito

à 台。thik 지

는

A Liferenças #Ho +h -El será a Liagonal
enena Lo parablograma formado pelos Lois metors.

Quanto h-0 , significa que IHoth) se



aproximaLe Fito) , e entre o retor "recorte"

vai se apocima do
retor tangente à cuna no

poutoto.
Z

sto)
,

Ou veja ;
α

∞

, a*loth
fornece oretor

'φ

tangente ao gráfico
내 do I'no porto to
Como calcular a Levirada Le uma funçõe

etrial?

' Dizemos que I : (a, b) + IRW é Levirável

re for Levisárel em fotos or partor La intendo

(a
,b) .

Neste coso
, define-se a funçõe

Levinato I" : (a
,
b) + Irm por

Tit) = lieit'



P예 : Seja T : (a , b) -11 uma junção Luinável

Lada por FH) = ( felt), felt), ..., fru't)).

Entãe :

T
"it )=( filt ),filf) , ., fmlts) .

-EMONSTR; De foto :

fi' lt
)= 0

= lido 去 .

( f
"
(ε+a) - fit) =

。 去(
+
ulkthul_tat' 」…」 fmlf+al - fmltH)

= eo
(

,- ,tm,
=(- …

」0tn)



= Cfilt
,
fists, ..., test) ·

ㅁ

EX. Rete T' lt ) = (
t
'et
?
, lu (st-

2
) :Vz.
t

)
;=

vlcule I'"Ht)

Solução : Note que :

o IIf)= 3 itr
⇒ fi

'
"t) = 35

?
t2t

。 tf lt1 = lu (3t-2) ⇒ fi(t) =成3t- 2=2

o t
,
(5) = (2 -t) s =⇒ fi (t ) ={_t5 s 《5 _r)

=
Anim,

,
obtemor :

ftt" ) = ( 3ti+zt、)、
Do estuda de ALGA ; nie-se o conceito Le

versor Le um metor in = (Ms
, 42, 13) , que e

o vetor unitário no mesmo sentida de
,
a e



dado per :
ein=, one

(1n ' ll =Vuftuetu .

Disso
,
Lada [Ht) uma funçõe retorial,

a metor torgente unitario Let num ponto to

seré Lado por

tilt0) :世f't
-

EX_ : Obtenha o vetor tangente unitário
=

ao gráfico de (t) = (t3, 73+ 1, it) no

porto onde to = 1 .

Atução : A função Levivada é Lata por :

"( t)= ( 357 , 2 t ,
2)

( 1 )= ( 3 . 19)7,21 , 2 ) : 13 ,7 , 2 ) 、

ん
NETOR TANGENTE
A Gráfico

Em I (2) .



Como 117" (1)11 =V32 +(23+(2)2

= V= VA.

Entãe, onotor tangente unitário ao gráfico
Le F em +=1 será Lata por :

=州 =赤 い M-
£ 'a)

=病( 3, 2, 2 ) = (最 ,颜

, Sejemfig : Ca,b )- , IR
3
furioes

Jeriváveis. Então
,
solem as propriedades :

it ) =±

ii) Ig)'=Fgtfg comotutoer
a protutacalos)

(e^ i )(
'

xg) " =? t ×.

Oiterei cole para Limanene



HEMONSTR : Formos a pova Le hrii)

Sejm F = (fr
, +z
,
ts) ej = 181 1 82183)

↳
felts
,

etc...

Assim,
teremos :

ㅣ ' .

fxg '
= iIto
t .

gcg .(
紫 ::;; 壁 =

≤ 上{、¥ ¥

= ( frg 3 - fsgz) τ+ (f3 g, - f, {z)j +( f, gz- fcg,)
k

Assim
,

Lerisanto
,
somos oltes:

t ×g"n =(+遊
tig 、-n-
tfige-



= ( frgi - Bi , 53 gi - figs , tigi - tigi ) *

+ (fig- 55821 +:g
,-tig , fige-fi)
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RIVADASPARCIAIS

↑or funções escolares firIR
*

-* temo

o seguinte conceito :

Def : Seja f :e CIRMIR uma funçõe definita
no abeto r C12M. Refinimos a LeviraLa

parcial Le em relaçã à raviável% , por:

= limof
( na
, ds,… ( 唱

y
)} th , 4ptu,"gin)-flzi-sshn)
le .

se este limite existir.

Tor exemplo, para f:rC-P ,
termo :

表 = lima 。5n 」
e

= lieofhn,



o simbolo 2 e chamado de D-ROND
.

Uma Levinação parcial funciona La mesmo
moto que uma Levinaçõe a uma noviável,
montento as demais sociáveis como constantes.

EX , f(u
,
4) = Sen(i2y) - 43

=

Gallet et

SolvsAo:

。

装= cos (
ucy).cx. φ - 3 u

2

=
2ny ws (uzy ) - 342 .

·  = coschiy). 12 - 0 = =Ricosking

_


